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Cibelis promove recitais para estrangeiras que, além de conhecer a cultura brasileira, aprendem a falar o português 

Mulheres mantêm 
clubes para ,„ 
consumir cultura 
Atividades incluem também 
campanhas e concertos 

D ois clubes com sócias oriundas 
de quase todos os países, falan- 
do as mais diversas línguas e 
reunidas em torno de um ideal 

comum aos grupos, funcionam em Bra- 
sília há mais de 20 anos: o Clube Inter- 
nacional de Brasília e o "American In- 
ternational Womens Club of Brasília". 
Duas sócias são mulheres dinâmicas, 
elegantes e que se reúnem algumas ve- 
zes por mês, não com o intuito de desfi- 
lar os últimos modelos, mas, com a 
preocupação fúndamental de um inter- 
câmbio efetivo entre as estrangeiras e 
brasileiras, a troca de informações cul- 
turais e sobretudo, .a ajuda aos menos 

[favorecidos, como diz Marta Cury, pre- 

sidente do Clube Internacional de Bra-
sília. 

Com sua mais recente reunião reali-
zada na embaixada do Peru, quando a 
embaixatriz Liliane Silva falou sobre a 
cultura milenar daquele país e ainda, 
apresentou-se ao piano, o "American  
International . Womens Club of Brasília" 
tem como presidente honorário a em-
baixatriz Margareth Mellon, dos ESta-
dos Unidos. A presidente é Marcia Wil-
liamson. Como explica Marcia, o clubei...,4 
nasceu da necessidade de fazer-se um í 
intercâmbio entre as senhoras que che-C 
gavam a cidade, sem ter nenhuma pes-00  
soa com quem falar; foi alargando seusc )  
objetivos, realizando eventos culturais • tendo como preocupação presente a asck- 
sistência social. 	 Cr. 

Este ano, foram arrecadados mais dr") 
15 mil dólares, entregues às associaçõèç 
assistenciais da cidade. No dia 7 de de-
zembro, o bazar da embaixada america-
na teve toda sua renda revertida em 
prol de uma creche. Os espaços são 
ocupados por palestras, exposições, 
eventos que vão abrindo espaço que to-
das conheçam cada vez melhor as tradi-
ções e a cultura do Brasil. 

Eleições — Com seus 21 anos de 
existência, o Clube Internacional de 
Brasília realiza eleições bienais para a  

diretoria (assim como o American Inter-
national Womens Clube of Brasília), 
elegendo um grupo de mulheres dispos-
tas a trabalhar em diversas áreas, com 
cultura, consultoria etc. Já se tornou 
uma tradição local o Salão de Artes 

Plásticas do Clube, com a presença de 
trabalhos de artistas da cidade ao lado 
de pintores estrangeiros, pertencentes 
ao Corpo Diplomático. O intercâmbio 
entre as diversas modalidades de técni-
cas, estilos e propostas artíticas tem sido 

muito importante nestas mostras, dei-
xando muito claros os propósitos daque-
las mulheres, que, se pensam em ele-
gância, deixam um espaço muito maior 
para as questões culturais em suas vi-
das. 

Recitais de música de câmara, coma a,. 
primeira apresentação do "Quarteto 
Andantino" (violinos, viola e violonee-, 
lo), as pianistas Jacv Toffano e Bellciss  
Carneiro de Mendonça, mostras de pin-: 
tura, de Toninho de Souza, Darlan RoSa 
e Francisco Costandrade, tem sido 
nica das reuniões do Clube Internaéip.'"- 
nal, que tem como diretora de cultiírá, 
Cibeles Hausch de Castro. Cibeles 
que as estrangeiras chegam ao Brasil, ‘, 
em sua maioria, sem conhecer nada de , 
nossa cultura e, nas reuniões do Clube, 
aprendem a falar português e a ioStar 
de nossas manifestações artísticas. - 

Uma das metas atuais do Clube Infer -: 
nacional é conseguir verbas para ajudai' 
o Coro Comunitário a apresentar-sé•rni 
Metropolitan Opera Hause dé Nova • 
Iorque, atendendo a convite daquele 
teatro. Marta Cury empenha-se na cam: 
panha iniciada por Stella Prata, recente: 
mente falecida e que "deixou um exem- 

4.,,,,Q10 para ser seguido por todas nós", co-
o 4io acentua a presidente do Clube.: Sé 

Crdepender destas "formiguinhas laborio: 
o Coro Comunitário canta e en-, 

usanta em Nova Iorque no mês de maio 
pio ano que vem. 
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